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PORTUGAL . 

Pé·s da Mãe de Deus! 

, 

PÁ TIMA, páramo impregnado de mistério, estância ungida de graça, terra perfumada de milá· 
gres, é a mais preciosa pérola de Portugal. jesus, Rei imortal dos séculos, oculto na Hóstia 
Branca e Pura do Sacrifício Eucarístico ergue-se e repousa na montanha sagrada de Fátima 
sôbre um trono de amôr, glória e reparação, formado por centenas de milhar de corações. 
A magnífica e deslumbrante apoteose da augusta Mãe de Deus, a excelsa Rainha do Santíssimo 
Rosário, no local bemdito das suas divinas aparições e dos seus estupendos prodígios, assume 
as proporções mais grandiosas e sublimes.-A alma da Pátria ajoelha piedosa e comovida· 

I 

mente na cova da Iria e prende-se e une~se a jesus pelas mãos de Maria r 

Doze anos depois- A época das gran­
des multidões- O trono mais esplen­
doroso de jesus-Hóstia- O mais belo 
centro de devoção à Virgem- A alma 
de Portugal na Cova da Iria. 

Doze anos são passados depois que a 
gloriosa. Rainha do Céu se dignou apa­
recer, pela primeira vez, em esplêndida 
visão, na árida charneca de Fátima, a 
três criancinhas inocentes. Convulsionar 
va então o mundo o mais espantoso con­
flito armado de que reza. a Historia e, em 
Portugal, eterno feudo de Santa .Maria. 
as potências cio InferDo tripudiavam sô 
bre a Igreja, na mais feroz das 'la.nha!i 
contra. o Senhor e contra o seu Cristo. 

A doce luz sobrenatural do relâmpa­
go anunciador da primeira aparição que 
,raiou na Covn da Iria, na bemdita tar­
.de do dia treze de Maio de 1917, quan­
.do o sol alcançava o zénite, foi o pri­
meiro arrebol duma esperança de dias 
·melhores, o prenuncio consolador duma 
aurora de paz e liberdade para a terra 
.da Rainha Santa e do Condestável. 

Iniciar-se agora, e precisamente no dia 
.de hoje, a época das grandes peregrina­
oQÕM. De todos os recantos de Portugal 
desde as margens encantadoras do Minho 
e do Lima até aos jardins e vergéis do 
.Aiga.rve, perenemente floridos, e ainda 
de muitos pontos do estranjeiro, as mui,.. 
tidõee de tiéis acorrerão aos santuários 
da Lourdes Portuguesa, lançando como 
rios entumecidos pelas chuvas do Inver­
no as suas tonentes caudalosas no vas­
to anfiteatro da Cova da Iria. Desde 
Maio a Outubro, o fluxo e refluxo in­
cessante dessas vagas humanas porá uma 
nota vibrante de vida e movimento na 
nova cidade da Virgem. 

Jrátima é então, mais que nunca, nes­
ses dias inolvidáveis, um verdadeiro 
cantinho do Céu. E' a época das gran­
des e entusiásticas manifestações de Fé 
e piedade, das curas ele alma mais ex­
traordinárias, dos milagres mais assom­
brosos, que são, muitos dêles, verdadei­
ras ressurreições. 

Ao cair da noite, em pleno coração da 
serra, na esplanada sem fim do planal­
lto sagrado, desenrolli-sEJ, num incêndio 
de fachos que é o símbolo dum gmnde 
incêndio de almas, o mais empolgante 
e comovente dos cortejos: a grandiosa e 
incomparável procissão das velas. Cen­
tenas de milhar de pessoas aclamam, 
numa apoteose formidável e única no 
mundo a. Virgem bemdita que, num ras­
go de piedade e ternura maternal, tiO 
dignou baixar até nós. O Avé de Lour-

des, cantado por todos os lábios, oomo 
um hino de amor, repercut&-se nas que­
bradas da serra e os olhos e os ouvidos 
de orantes re descrentes~ maravilhados, 
estupefactos, gozam o espectáculo mais 
belo e mais tocante que é dado contem­
plar sôbre a terra. 

J esus, escondido na Hóstia Puríssima, 
recebe alí o culto acendrado de milha­
res de corações, numa homenagem sen­
tida de amor, glória e reparação. O rei 
imortal dos séculos firlna, nessas noite. 
paradisiacas, o seu dooe império sôbre 
as almas, muitas das quais o recebem 
jubilosas pela primeira vez, depois de 
purificadas oom a absolvição do sacerdo­
te no Santo Tribunal da P enitência. 

O• .dia 13 de Abril - Aspecto do local 
das aparições- Uma acena comoven• 
te - Pormenor curioso- Criancinhas 
doentes - A missa oficial, as procis­
sões e a bençlo do Santfssimo Sacra· 
mento. 

No dia treze de Al;>ril último, realiza­
ram-se na forma costumada as solenida­
des religiosas comemorativas da.s apari-
ções. 

O tempo duma amenidade sua'Víssi­
ma, verd;deiramenlte primaveríl, oonvi.­
dava os fiéis à piedosa romagem de Fá­
tima. 

A's Mil horas da manhã, uma mul'­
tidão de muitos milhares de pessoas cir­
culava, num vaivêm cont{nuo, na Cova 
da Iria e nas suas imediações, achan• 
do-se a estrada distrital e os terrenos 
marginais na extensão dalgumas cente­
nas de metros, literalmente oobertos de 
veículos de tôda a espécie, predominan­
do os automóveis e as camionettes. Àque . 
la hora, próximo dum dos portões do 
santuário, depara.-se aos olhos dos qae 
passam uma acena em extremo comoven­
te. Um ancião rle aspecto venerando, 
quG tudo indica possuir uma elevada 
posição social, jaz prostrado na terra 
nua. A seu lado vêem-se uma senhora e 
um menino, filho e neto. Várioe ofereci­
mentos feitos para obviar à situação 
incómoda em que se encontra são r&­
f1J8itados delioa.damonte, mas oom deci'· 
são e firmesa. 

Algumas famílias conheoidas aproxi.­
mam-se e debalde põem à disposição da­
quele cavalheiro os seus automóveis e oe 
seus serviços. Pouco a pouco, através das 
conversas, vai-se rasgando o véu impe­
netrável que envolve aquele personagem 
taisterioeo. 

Partirn. nessa. manhã de Lisboa no 
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seu carro e dum s6 jacto chegara a Fá­
tima. Na sua devoção acrisolada para 
com a Rainha do Rosário, queria ir vi­
sitá-la no seu santuário privilegiado e 
ali receber Jesus, no seu sacramento de 
amor. A noite perdida, a extensão da 
Tingem, o mau estado das estradas, a 
avançada idade, o jejum prolongado, 
tudo contribuiu para provocar uma li­
geira síncope cardíaca, como de tempos 
a tempos lhe sucedia ter. 

Com uma serenidade admirável e 
uma perfeita resignaçio, &se velho quá­
si octogenário le'l'anta.-ae a custo ~· 
acompanhado peloe ~~eus e por um serVI­
ta, lá vai a caminho do Hotel de Fáti­
ma, onde e,qtava hospedado desde a sua 
chegada. 

Alguêm vregunta com tJrofundo int&­
r&se e viva simpatia quem é aquela fi­
gura distinta pelo seu porte e pelas suas 
maneiras. uE' o dr. X, antigo conse­
lheiro da corôan, responde uma senhora 
presente. E o grupo, que se tinha for­
mado pouco a pouco, dispersa-se de su­
bito, como que por encanto, engloban­
do-se aa pessoas que o compunham na 
massa compacta dos peregrinos, que en­
chem o local das aparições. 

No Pôsto das verificações médicas, on­
de o dr. Pereira Gens observa e inscreve 
os doentes, um peregrino de Leiria mos­
tra alguns objectos encontrados no rescaldo 
do último ~~:rande incêndio de Coimbra. 

tação diante de Jesus, exposto na Hóstia 
Santa. No dia seguinte assistem às soleni­
dades oficiais, tendo todos recebido em 
seus peitos o Pão dos A11jos. Edificava e 
comovia imenso n devoção dos peregrinos, 
eru todos os aotos do culto, assim como 
impreSBionava agradávelmente, em tôda 
a parte onde apareciam, a gravidade e 
compostura desafectada, do seu porte, 
própria de pessoas s6lidamente piedosas. 

O rev.do FHipe dos Rc:s não ocultava a 
satisfação profundr. que lhe ia na alma 
por motivo do feliz êxito do seu empreen­
dimento, que tinha excedido toda a cspe-
ctativa. • " 

Concluídos os actos oficiais comemora­
tivos das aparições com a despedida à 
Virgem do Rosário na sua capela, os pe­
regrinos da fr~guesia dQ Socorro deixam 
saudosos aquele local bemdito, ondo ficam 
presas algumas parcelas dos seus cora­
ções, e partem a caminho da estação de 
Torres Novas, onde, às 5,57 h. da tarde, 
tomam o combóio que os reconduz à ca­
pital. No próximo número do Junho, (se 
puder ser) a Vo~ da Fátima terá o su­
bido prazer de inserir nas suas · colunas 
um belo e circunstanciado relato desta pe­
regrinação, devido à pena do distinto en­
genheiro, sr. dr. Luciano Monteiro. 

Lirlo entre espinhos- Luta pela vida 
- No catre dum hospital - Ralo de 
luz e Incêndio de amôr- O sonho 
doirado duma existência- Sacrifício 
heróico - O vôo para o Céu. 

Numa pequena gaveta estavam guar­
dados alguns objectos de ouro e prata 
e juntamente com êles três medalhas que 
tinham no anverso a imagem de Nossa • 
Senhora de Fátima e no reverso a do . Alma lançada be~ cedo nas pugnas da 
Banto Condestável. 0 ouro e a prata 1 Vl~a e be?l ~do fenda pel!l cruz do mar­
das joias fundiram-se e amalgamaram- tíno, havia amda. poucos dtas que comple­
se, ao passo que as medalhas, atingiBas tara dezanov~ primavera~. li-limoso lírio 
~gualmente pelas chamas, permaneceram do pureza cnado no . meto dos pântanos 
tntactas, sem a mais ligeira alteração. do mundo, entre espmhos e abrolhos, lo-

No pavilhão dos doentes, que está com- grou a d.o~ v~ntura de pa!'8ar a ~ua efé­
pletamente cheio, há crianças dos dois mera extstê_nma sem que. estes dilaceras­
sexos, em número muito superior ao dos sem uma so das suas .mtmosas pétalas e 
meses transactos. Mal desabrocharam sem que aqueles embaciaasem, nem .sequer 
ainda para a vida essas mimosas flores ao de leve, a !lua alvura tersa e 1macu-
de d · . d f . lada. can ura e )a o anJO o so r1mento lhes . -
ro,.ou com a sua asa de fogo os As raras e peregrmas vtrtudes que exor-

v corpos - · ·1 · d -franzinos e mirrados! São vitimas ino- navam o seu coraçao pr1v1 og1a o, Igno-
centes que expiam com os seus males fí- rad~s dos ho~ens e só de D~us compre­
sicos as culpas individuais e as ini uida- endtdas em tôda a sua extensao e em to­
des colectivas.. q do ? seu valor, exalavam um aroma sua-

-Ao meio dia oficial principia n missa vís~tmo que, . embalsamando o ambient~, 
doa doentes, em seguida à primeira pro- fazta as delíctas das poucas almas qu~ tl­
cissão. Emquanto se celebra 0 Santo Sn- nham a sorte de a_ conhecer e de pr1v_nr 
orifício, 0 rev.do dr. Marques dos San- co~ ela. Er.a a ma1s nova ~e duas _umas, 
tos, capelão e director dos senfitas, reza orfas de pa1. A boa e ded1~nda mae, po-
o ter,.0 alternadamente com - , • . bre como Job, lutava pela v1da, ganhando 

v a ass1soenc1n. - d d d d' No momento do. consagra,.ão d o pao uro e ca a ta com o amargo 
h - v e no a co- suor do seu rosto 

mun ao, eantam-se alguns cânticos srt- 0 nh · · · · 
grados. Depois da 1\:lissa cantado um 

10
' • so o do1rado da f1l~a extrem?sls-

tete 0 celebrante dá a bê - S o- s1ma era obter pelo seu esforço própno 0 
tíssi~o Sacr~mento primne~rao com do nu- diploma d& professora de ensino comercial 

' 0 a rn a nm para assegu h · tê · d dos doentes e depois a todo 0 povo. Sobe rar a sua su s1s nc1a e a a-
em seguidn ao pu'lpt't d , quela que lhe dera o ser. 

" o o rev. o conego T'nh t' d h 'lb · · Ramalho de Coimbra que fal t t a Ira o oom raro ri o e dtstiD-' · , a com en u- - 1 f ,_ ·.c úl siasmo sôbre a. devoção à Virgem do Ro- ç!lo o curso gera e requentava l .. o -
aário. Por fim, reorganisllj-se 0 corte·o ttmo ano do curso_ complementar. Mo­
para. a recondução da Imago c! N l ran~o numa povoaçao dos o.rredores da 
Senhora do R(lsário à capela ~m:moro:;~~ capttal, e!ltr~va ás oito horas da manhã 
va das aparinJ<..· AI' lt'dã para. a. prtmetra aula e só às onze da DOI-

V"""· 1 a mu 1 o cousa- te d · d 1 
gra-se à sua excelsa Padroeira, canta al- tregressavAa daéb~lasa, lep~IS das au as 
'"'ns hinos em sua h f" poc urnas. 1 comp e1çao o seu or-.. ~ onra e 1ca por ai- · t t àd' b gum rempo u seus pés d f gamsmo aparen emen e s to e ro usto, 
e reconhecimento a ' oro.n ° c:om ervor ressentiu-8e bastante com o excesso da 

r d 1m' té que, roumndo todas aplicação ao estudo e a breve trecho os 
aslá _orças a 11: a, logra soltar entre médicos pronunciara~ aos ouvidos ' da 

grtmas e suspnos, o terno e saudoso e - 1 te ' 
bem magoado adeus d d d"d ' ma! uma pa avra rr.v~l para o se.u co-

a espe 1 a. raçao a lanceado. A Mana José, asstm so 
chamava a filha, estava tuberculosa, ata­
cando-lhe a doença os pulmões e os intes­
tinos. Há cêrca de três mêses, foi mister 
interná-la no Hospital de S. José. Pouco 
depois ia juntar-se-lhe a mãe, que entre­
tanto adoecera. Onda uma delas em seu 
catre, curtiam resignadamente os mall's 
de que enfermavam. Tendo obtido alta a 
mãe regressa a casa e envida todos os s~us 
esforços para que a filha lhe seja entre­
gue, como efectivamente foi. 

A peregrlnaçlo da fr~guesfa do Socôr­
ro, de Lisboa - O pároco rev.0 joi o 
Filipe dos Reis - A proclsslo das 
veJas- A devoçlo dos peregrinos -
A alegria de um pastor de alma-s -
O regresso à capital. 

Lisboa, a cidade do amor e reparação a 
Jesus--Hóstia no Sagrado Lausperene e 
da devoção filial à Virgem patenteada em 
tantos lances da sua existênr·ia muitas 
vezes secular, teve a hont•u de iniciar ês­
te ano a gloriosa série das veregrinações 
organizadas. 

Um dia, a desditosa menina pede a 
mãe que vá chamar um ministro do Se­
nhor. Este chega sem demora e para logo 
um colóquio se trava entre os dois sôbre 
a grandeza dos bens eternos e a vaidade 
das coisas dêste mundo. A palavra de Je­
sus! o Verbo de Deus, coada através dos 
!áh10_s do sacerdote, é um raio de luz que 
ilum1na aquela alma de eleição penetran­
do até nos recessos mais íntimos do seu 
ser, uma scentelha que ateia nela um 
grande incêndio de amor. 

tranquila e feliz. Se NoSBO Senhor per­
mitir que eu viva para êsse fim, bemdito 
seja Ele. Mas, se quiser antes levar-me 
para o Céu, seja feita a sua vontade ado­
ráveln. 

Começa então uma novena a Nossa Se­
nhora de .Fátima, pedindo a sua cura con­
dicionalmlmte. 

A poucos passos dé distância, numa pe­
quenina Betânia de paz e amor, Jesus­
Hóstia, do alto do seu trono de !'ames a 
de flores, volvia para B-9uele anjo de ino­
cência um olhar de ternura e fixava na 
sua fronte tisnada pela febre o sêlo inde­
lével dos eleitos. Momentos depois, aquela 
alma som mancha, desprendida dos frá­
geis liames do corpo, batia as azas cândt­
das e em sereno adejo voava para o Céu. 

No fim da Novena em sua honra, a 
Virgem do Rosário tinha vindo buscá-ln. 

E os corações de todos quantos a conhe­
ciam eram pungidos pelo acúleo agridoce 
da saudado, mitigada apenas pela espe· 
rança altamente consoladora de que ela 
se encontra já no seio de Deus, gozando 
os eternos esplendores da glória. 

Felizes, !Di! vezes felizes, os que mor­
rem em paz, no ósculo santo do Senhor I 

A •Revue du Rosaire • dos Padres Do­
minicanos_,_ de Saint Maxlmln- frei 
Oonçalo Maria Tavares, o grande 
apóstolo de Nossa Senhora do Rosá­
rio -As glórias de Fátima na França 
cristlaníssima- Um longo relato das 

1parições ilustrado com gravuras -
guisa de prólogo- Devoçlo por­

tuguês& e mundial. 

so, e bastou que anun01assemos a publi­
cação doutra notícia. mais completa n_o 
próximo mês de Abril, para 41ue os pedi­
dos de novas assinaturas afluíssem copio­
samente, a ponto de num s6 dia receber­
mos trinta d01111e11 pedidos ... 

Animados por tam extraordinário co­
mo inesperado êxito, resolvemos estender 
a rêde mais ao largo. Procuraremos pri­
meiramente que o nosso artigo escrito em 
francês ·seja traduzido e publicado em 
inglês, alemão, italiano, polaco, hespa· 
nhol e catalão. Seguimos neste particular 
o belo exemplo do ilustre religioso da 
Companhia de Jesus, estampado nas co­
lunas da Voz da Fátima de Fevereiro úl­
timo. 

Além disso continuaremos na nossa Rt­
vue du Roaaire a série de artigos sôbre 
Fátima. E, plllra que ôles possam deve­
ras interessar o público francês, venho 
em nome do nosso querido Director ro­
gar-lhe dois favores: a permuta da tam 
simpática Voz da Fátima com a nossa 
revista. e a remessa dalgumas fotografias 
que ilustrem as suas páginasn. 

Vi&conde de Montelo 
...;,_ _ __ ... ___ --=-

REGULAMENtO 
DO 

Albergue de N. Senhora do Rosário 
DE 

Já noutro número da «Vot da Fátima., ..,.. ...,_ 1 ~ FÁ TI MA 
se fez larga e merecida referência à ma- I - -~. 
gnífica revista «Revue du Rosaireu, que -- "' 
sai mensalmente à luz da publicidade em 
St. Maximin (Var), sob a direcção do 
rev.do L. M. Baron, brilhante ornamento 
da gloriosa ordem de S. Domingos. 

Um piedoso sacerdote português, que 
o chamamento de Deus constituiu filho 
espiritual do Santo Patriarca e que fre­
quenta actualmente a célebre Ecole Théo­
logique de St. Maximin, é um dos colabo­
radores mais assíduos da benemérita re­
vista e nela faz intensa propaganda das 
glórias dn augusta Raínha do' Rosário no 
santuário da Lourdes Portugue!!_a. 

No número de Ab1·il do ano corrente 
insere um longo relato das aparições, ilus­
trado com gr~vuras, que ocupa, em tipo 
miudo, dez páginas de texto do autoriza­
do pregoeiro de Maria Santíssima. O es­
plêndido artigo, subordinado ao título de 
~<Notre-Dame du Rosaire de Fátiman, :} 
precedido dum breve prefácio, que pas-­
samos a transcrever, traduzido na nossa 
língua: 

~<Por ocasião do décimo segundo aniver­
sário da primeira aparição de Nossa Se­
nhora do Rosário, grandes solenidades 
serão celebradas em Fátima em Portugal 
em 13 de maio de próximo ... Sentimo-nos 
felizes de oferecer a nossos leitores um 
relato detalhado das seis npar1çoes da 
Virgem do Rosário que ten1 tido logar 
nesse canto privilegiado de Portugal des­
de 13 de maio a 13 de outubro de 1917. 

Fátima I O que é Fátima P E' uma ex­
tensa paróquia de Portugal sobre a serra 
d' Aire, na rliocese de Leiria. A três qui­
lómetros da igreja paroquial fica o céle­
bre sítio da Cova da Iria. Lá passou an­
tigamente o Beato D. Nuno Alvar<'s Pe­
reira, então guerreiro famoso, para se re­
comendar á Santíssima Virgem, cuja ima­
gem trazia no seu estandarte, na véspe­
ra do terrível combate que teve Jogar a 
13 de agosto de 1385 CQntra os Castelha­
nos em Aljubarrota. 

Os doentinhos que vão em peregrinação 
ao Santuário de Nossa Senhora do Rosá­
rio da Fátima podem ser admitidos no 
Albergue até ondo houver lugar e median­
te as seguintes condições: 

1,o 

Trazer atestado do Rev.0 Pároco da 
freguesia da residenoia, abonando o seu 
comportamento. 

2.o 

Atestado do Sr. Medico assistente, de­
clarando 11 dcença e a necessidade de ser 
albergado. 

3.0 

Ser examinado pelo Sr. Medico do San­
huário que dará preferencia. aos doentes 
mais graves. 

4.0 

Apresentar uma pessoa idónea que tome 
a responsabilidade do doente no fim da 
peregrinação, podendo até exigir-8e uma 
caução em dinheiro. 

§ u11ico. Se o doente fizer parte dalgu­
ma peregrinação organisada, poderá o 
respectivo Director tomar a responsabili­
dade. 

5.0 

No caso de ser pedida com antecedencia 
a inscrição para algum doente, deve de­
clarar-se o dia e hora da chegada. Paasa.­
da uma hora da marcada, som o doente 
apareéer, supõe-se que desistiu sem direi­
to a reclamação. 

6.o 

O serviço dos doentes recolhidos no Al­
bergue nos dias de peregrinação é feito por 
amor de Deus, pelas Servitas, debaixo da 
Direcção do Sr. Medico. 

O rei de Portugal, D. João I que não 
tinha nessa ocasião ás suas ordens senão 7.o 
um punhado de bravos para fazer face . . . . 
a um ex~rcito inimigo que cobria todas Todo o se~V?-ço ~ grntutto, se"!l~o prmbt-
aquelas colinas e vales adjacentes, fez vo- das as gr.atlf1caçoes. Os benehc~ados de­
to de construir um magnífico mosteiro vem manifestar o seu reconhectmento a 
em honra •le Nossa Senhora da Vit6r1a J Nossa Senhora, orando pelos Bemfeitores 
caso ganhasse a batalha. O sucesso do~ e deixando a sua esmola no Santuário, 
portugueses foi tal que estes o contam podendo. 
como o mais glorio~o da sua hist6ria. S.o 

Depressa começou a construção do real 
mosteiro que foi entregue á Ordem dos 
Pregadores que espalharam por toda a 
região a devoção ao Santíssimo Rosário, 
devoção que 96 tornou tão fecunda e efi­
caz que ainda hoje se observa nos lares 

No Albergue de Nossa Senhora não há 
distinções sociais; há s6 distinção segun­
do a qualidade e gravidade das doenças. 

9.o 

e se tornou familiar mesmo ás creanci- Os pedidos de inscrição devem ser fei-
nhasu. tos ao Rev.do Director do Santuário. 

Duma carta do ardente apóstolo de Nos-

Pela segunda vez, um dos seus púroco9 
mais activos e zelosos, o rev.do João }..,ili­
pe dos Reis, da freguesia de Nossa Se­
nhora do Socorro, coadjuvado pelo rev .do 
Francisco da Silva Geada, sacerdote du­
ma piedade invulgar e duma actividade 
incansável, leva aos pés de Maria, no seu 
santuário nacional, o escol daquela fre­
guesia. Mais de cem pessoas, das diversas 
claasee sociais, que se tinham inscrito pre­
viamente, partem da estação do Rocio no 
dia doze, no ccmbóio das 9,50 h., em car­
ruagens reservadas de terceira classe, 
apeando-se na estação de Torres Novas e 
seguindo em cami011nettel directamente 
para Fátima. A' tarde realizam a procis­
são das velas, em qu!l também tornam 
parte centenas de peregrinos isolados, 
procedentes de vários pontos do país. A 
noite passam-na tôda em oração e medi-

E' com uma Ancia extraordinária, in­
descritível, e quási com sofreguidão, qut-, 
num êxtase de piedade, recebe o Pão dos 
Anjos no seu peito virginal. Depois, esti 
pronta para os mais generosos sacrifícios, 
preparada 1>ara as imolações mais her ~i-

sa Senhora de Fátima, datada de 23 de 
Março último, seja lícito reproduzir o 
trecho seguinte, cuja leitura encherá de 
justificada alegria tantas almas de portu­
gueses patriotas e devotos de Maria. 

1Q.o 

Aos Senhores Medicos agradecem-se os 
serviçoe que prestem aos doentinhos, as­
sim como se facilita o exame deles e dos 
documentos de' que vierem munidos. cas. 

«0 ideal de toda a minha vida, dizia 
ela, o sonho doirado da minha. existêuc111 
sôbre a terra era ser professora para .:>r,l­
porcionar à minha querida mã.e um pou­
co de confôrto e carinho, uma velhi<.e 

«A notícia sucinta sôbre os sucessos 
de Fátima, que publicámos em Outubro 
passado, foi para a França mais que uma Leiria, 17 de abril de 1929, dia do Pa-
surpreslli. foi uma verdadeira revelaçio 1 troo!nio de S. José. 
Todos os exemplares daquele número da 
nossa revista se esgotaram em curto pra.- t JOSE, Bispo de Leiria 
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A
. s cu R As o E F-ATI MA momento I!Mlnti no meu intimo. D1rei só- ur 'l!erdade e a pedido da própria doefl.-mente: dei um grito prolongado desapa- te pauo o pre&ente ate&tado. 

recendo todo o meu sofrimento e sentin-
do-me completamente aJiviada tend01-se Li&boa, 8 d'abril de 19t9. 
normalisado o lado direito. ' (a) Fernando Wan-Zeller Pessoa 
V~ltando-!De para minha família que 

hav1a acudtdo ao grito e vendo minha (Segue teco h · to) 
. . ' h d . h cunhada enxugar n" lagr·m d " lh . o . n ecJmen ((Conoode1-me Senhor meu Deus e m1- rem a uma sen ora as suas e mm as N- . -v 1 as 1sse- e. 

lfha Mãe Santfssima ~ais esta g;aça de relações disse: ((trata-se dum tumôr no . (( ao ~or~ Izilda, Nossa Senhora ou- O UTRO C ASO 
poder transmitir coU: a mais viva expres- cerebro, dentro de poucos dias terá umn ~m-me, l. nao te~o .dores, estou cura-
são da minha fá 0 que sinto na alma abra- morte horrorosa, só um milagre poderá lha'. 0 gnto que dei foJ de alivio., A;oe- ((Aveiro, (rua do Passeio, 2) 27-3-929. 
sada do mais profundo amor por Vós su- salva-la" (De milagre, voltou a classificar te ei-me na Mama com agilidade de quem 
plicando-Vos que 0 relato que vou fazer a cura, em conversa com a miraculada) 1 m uha b a saude e traçando um cha- llev mo Senhor· 
em oumprimento do meu voto e com ~ Dois dias depois de consultar este oi11- 0 nos 0~ roe, de .míio~ postns e em vo21 · · 
maia íntima satisfação seja única e sim- tinto especia1ista (16 de Fevereiro) fui fta, cheia da. maiS. VIva fé, resei sem E' pl'ra relatar um mHagre ocorrido o 
plesmente um hino d~ louvores á Vossa acometida duma convulsão de caracter ~oca~ Mm_a udmca silaba, cinco Avé-Ma- ano passaio, nêste mesmo dia que eu as­
Misericórdia infinita. epileptico com a duração de meia. hora, rJas _ ae o Ceu. em acção de graças crevo a V. Rev.ma pedindo-lhe para êle 

Em MRio de 1914 tendo então 18 anos finda a qual fiquei com o braço e perna b~r . tãoF~~nde ~l!lagre o~tido do seu ser publicado na ((Voz da Fátima». 
de idade apó.; um~ grande e demorada. direita paralizada; o meu modico assis- Nlv~o 1 0 •. Milagre! Sim, Milagre! Passo a relatar, frizando que vai sem 
anemia ~parecerarr. RinfoJ \as de tubercu- tente, Dr. Wa.n-Zeller Pessoa, observan- ~ h f agl~d6Clmento acompanhou-mo mi- a menor sombra de exagero? 
Jose p~lmonar acon~ll-!tndo-me o meu do-me di74 a minha família dtlsconfinr du- ~ ~· tfl:IDl la que ~o presenciar o facto, Meu filho Gumerzindo Henriques da 
médioo Dr 'celestino de Almeida já ma goma bacilar meningica Na mndru- ~ns ln samen~ Ctl.lra de joelhos louvan- Silva., com 18 meses de idade, adoeceu 

' • 
1 I ga.dn. seguinte (cinco horas) nova con- 0 Da antíssliDa Virgem. gravemente o ano passado em Março, oom 

I vulsão se manifestou com uU:a intensida- eus que, pela Misericordia Infinita uma enterocolite e uma bronquite. E, 
QO muito maior e duração de quatro ho- l me deu a r~signação cristã durante todo I apesar-de ser assídua e co.rinbosnmente 
ras depois do ·que fiquei com aspecto do 0 deu sofnmento, . deu-me também a tratado pelo médico, peorava dia u. dia. 
mo~ibunda vomitando bastante durante g_ran ° graça de env1ar Sua Mãe Santis- No dia 27 rle Março, após 15 dias de 
algum tem'po e chegando atá a fazer as Sl~a que estendendo o seu manto me en- doenc;a, declarou-se-lhe uma bron~o-pneu­
minhas dejecções no leito sem a menor vo veu nele afastan~o a . negra morte: I mo~ a que, pelo seu caracter, tirou ao 
consciencia Voltando 0 medico desenga- dcab~va ~o me sent1r mJraculada. Dias méd1co todas as t>speranças de o salvar. 
nou minha. família: ((devo ser f~anco, na- sfi~~~ul uoebsearvada pelo ~!leu . ilustre a~Y No en~anto, <.orno era seu dever, o médi-
da. ha a fazer trata-se de uma goma _ q .P.ós uma. mmuctosa obser- co aphcou-lhe tudo quanto estava no seu 

• • vaçao me fehc1ta divAlnd t alcance e h · d · • · bacilar sobre a meninge sofro horrível- o encon rar-me nv1a nos recursos a sctenc1a, 
mente e se •el prolongar ~hegarli a ponto I ~mas ~elhoras verdadeiramente fantas- mas, quando chegou il tarde, perto das 

- tJCas nao só na cabeça m t b 7 horas méd"c · d - t" h dos senhores pedirem a sua morteu. tal , as am em no ' o I o que atn a o nuo Jn a. 
era 0 estado em que me encontrou 'ten- estado pulmonar .e geral, e autorisa a Je- desamparado, tendo lutado em vão para 
do no intimo a convicção de que nã~ cbe- vantar-~e no dia segmnte. I o salvar, ab:mdonou-o dando-nos a certe-
garin. á noite; como mn.is tarde me con- ~o dm 11. de Mar9o, .18 dias depois do I za da sua perda. 
fessou . Minha fnmilia ouvindo tão horri- Mtlagre, lia! pe!a primmra vez, a confes- Ora, horas antos, a Madrinha do meni­
vel sentença sofrera bastante mas gra- sar-~e na Igre]n ~e S. Jo1·ge d ' Arrois, no vendo-o tão mal, tinha ido pedir a 
ças á. nossa Fé Catolica apeÍam p~ra 0 f:rt~n~o para _FátJ.ma na manhã seguin- ~ umas senhoras amigas que tinham ido a 
Coração Misericordiosissimo de J esus e I cd~la d.o _mais vJ_vo ~ntusiasmo e opti- Fátima, uma gnrrafinhn. com a água mi­
para nossa 1\!ãe do Ceu medianeira do md IsposJçao. A;qm fu1 observn.da demo- raculosa, mns, com a confusão estabeleci­
todas ns graças. Envolve:am a minha ca- ra amante pe~o Ilustre Dr. P:reira G~ns da nestas ocasiões, a gnrrafi.nha tinha si­
beça em panos molhados em agua mi la- que ao termmar a anscultaçao me d1z: do pousada perto do doentinho e Of'que­
grosa de Fátima dando-mo a beber amiu- 1 tcho-a ayenas com os pulmões bastante cida. Quando o médico saíu já o meu fi-
dada.s vezes essd mesma agua. rfac?s, nao se nota a doença que diz ter lho agonizava, deixando de falar, de ver, 

T . d f 1. . so ndo, e a doença dfl cabeça resolveu" 
1ve a gran e e JcJdade de poder nos- Regressei a Lisboa co '-~· · 

Maria José dos Santos Nunes se dia receber a Sagrada Comunhão e os siçíio sentindo saudamd a mesmfa t~lspo-
lt" s to d d • os ao a as ar-me 

u 1ID3S acramsn sd ~coá an o-me spe- do Santuario, parecendo ouvir sempre 
falecido, mudança do nres e um absoluto nas 0 ver 0 ncer 0 ar-mo os an- a Avé-1\Iaria que de todos os coru.ç-

tos Oleos, perdendo novamente a noção rua com ternura 1 .oes sa-
repouso, conselho que segui indo para Lou- d b h 
sa de Cima, não colhendo melhoras al- uranto astantes . or~s as qua<:s passei Ao terminar este singelo relato volvo 
gumas. Observada aí pelo médir;:o de Lou- numa grande exCitasao (estes mfo~mes um olhar da mais terna gratidão para a 
res, Dr. Carvalho, já. falecido, foi-me in- com? .se deve supor, sao dn~os pela mmha Virgem Nossa Senhora do Rosário de 
clicado tratamento de altitude, preferiu- fa~lh~.) N~ss9: ~nesma nNto meus ~aes Fátima, suplicando a benção para todos 
do o sanatório Sousa Martins, da Guarda. e 1 sm•~s pri:Clplara~ ad Fve~a a " o~- os que imploram a Sua 1\!isel'icordia 
Em Maio do ano seguinte dei entrada sa en lOTa 0 Ros~no e ':ítJma segui- pedindo tambem a conversão de todos o~ 
neste Sanatorio, onde fui observada pe- da • de terço e lad:unha re,:ando tambem I pecadores. Por intenção dos mesmos ra­
los senhores Drs. Lopo de Carvalho, 1. á 0 .erço do Sagrado Coraçao de J esus e zemos umn. Avé-Maria 1 

ladainha ante a sua Imagem Entroniza-
falecido, e Amandio Paul, sendo-me fei- da. Lisboa 12 de Abril 1929 
ta análise á. espectoraçiio que acusou ba-
cilo de Kock. Nos dois anos seguintes vol- Na terça fei ra li noite comecei a co- Maria Jo&é Santo& Nunes 
tei a fazer 0 mesmo tratamento obtendo nhecer já as pessoas que me visitavam e 
algumas melhoras. a ter a noção verdadeira do meu sofri- Natural €le Alcochete e residente em 

to h O Oso C m) di. Lisboa, na R. Carvalho ArauJ·o N.o 11-a.o,, Nos princípios de 1918 consultei 0 dis- men que era orr r . o 1 reen a 
tinto médico ~:ornando Wan-Zeller Pe~Y perfeitamente que o meu estado era de 
sôa .que encontrou os pulmões bastante morte; ás quatro horas da madrugada de ATESTADO 
atacados especialmente 0 direito, fSDdo- quarta feira, estando todos os meus I 
me por isso prescrito novo tratamento de junto do meu leito, despedia-me, pois Eu abat:z:o assmado ]d eátco-Utrurg~ilo 
repouso e mudança d'ares nos arredores sentia horror de ser surpreendida pela pela Faculdade de Medicina de Lisboa 
de Lisboa, escolhendo para esse efeito morte sem lhos pedir perdão. Passados a!e~to e certifico por minha honra pro~ 
Belas. Dias depois de aqui estar foi-me uns momentos meu irmão mais velho von- fustonal que de ha cerca de 12 anos tm­
declara.da uma febre de caracter tifoide do-me tão mal ainda me dirigiu a seguiu- to D .. Maria Jo&é Santos Nunes, doente 
e em seguida uma congestão pulmonar, te frase: <<então parece que perdeste a que 111nh.a ao/rendo ;á ne&.!a altura de , 
graças a Deus sem hemoptise . Nova fé, Nossa Senhora h~de salvar-te; ouve, tos&e& pulmonare& de natureza bacilar 
analise á espectoraçiio me foi feita du- queres ir a Fátima no proximo dia 13 tendo feito por varia& veze., cura& de alti~ 
rante a minha ida a Belas, sendo positi- (Março) ?u Respondi-lhe que sim. Meu es- tudes na Serra da E&trela. O • d H • d S 
V&. pirito com esta frase parece ter-se levan- ~ais atuto que em meados de Feve- umerztn o ennques a tlva 

Como não visse resultados sattsfato- tado porque alguns momentos depois erll. retro chamado de urgencia para observar 
rios e o meu medico achasse convenien- eu que pedia para se deitarem porque a doente que se encontrava em e&tado de ouvir, perdendo a respiração o a tem­
te o tratap1ento de meia altitude, resol- queria socegar, como de facto aconte- que reputei gravíssimo, verifiquei que a peratura. O frio da morte apossava-se 
vi ir para Gouveia onde fui durante cin- ceu, passei a noute sem alteração algu- doente &e encontmva em estado de gran- dêle, jli estava gelado, o nessa hora. tre­
co anos, colhendo nesta localidade bas- ma. Ao despertar o meu sofrimento era d~ pro&traçilo .e indiferença, subcon&- menda para o meu coração de míie, quan­
tantes melhoras. ainda o mesmo, notando-se apenas que Ciente, pronuncULndo com extrema di/t- do já se pranteava a morte de meu filho, 

Nestes ultimas tres anos o meu estado fa lava um pouco melhor nalguns momen- culdade algumas palavras, com sinaes evi- suavemente, começaram a ouvir-se as ba­
agravou-se com o aparecimento de apen- tos mais lúcidos pedia a N088a Mãe do dente& d~ perda de memoria, sinaes estu daladas compassadas do sino tocando as 
dioite, inflamação no figado 0 sofrimen- Ceu que me curasse, e dentro em pouco consecutwo& a um ataque de caracter epi- Avé-Marias. 
t o constante de intestinos. A minha ui ti- o meu espírito decaia, assim passe i o dia. le~ti!orme, . após o que o braço e perna Ao ouvir êsse som tão plangente e tão 
ma oura de repouso foi em Manteigas, No dia segu inte, quinta feira, 21, diri- dtretta / 1caram paralisados. A doente cn.ricioso, ~u dei um grito doloroso en­
adquirindo melhoras, ainda qne, sentisse gindo-me a. Nossa Senhora cuja Imagem com dificuldade se queixou de violentas viando o meu pensamento numa súpli­
frequentemente dôres no peito e em todo estava sobre a mesa de cabeceira, pedi- d6re& de cabeça. ca ao Altíssimo, para que me restituísse 
0 lado esquerdo. lhe a minha cura fazendo intimamente Na observ~çl'lo a que procedi verifiquei 0 meu filho. E, repentinamente, como 

Em meados de J aneiro ultimo aparece- o voto de ir a Fátima agradecer, dar uma preg1J:LÇa acentuada nos reflexos que em resposta à minha prece, à minha 
r aro--me sintomas de grave doença, m~ uma esmola <' publicar no jornal ((Voz da oculare&l dtlatafilo pupilar, ligeira ri&- imaginação ocone a lembrança de Nossa 
nifestr.ndo-se da seguinte forma: uma Fátimau a graça que com tanta fé pedia. ca . menmgea. Vmte e quatro horas de- Se nhora do Rosário da Fátima e da sua 
grande perda de memoria, falando com A partir do meio dia perdi a i-mpressão pou, &egunda conwl&ão desta ve~ duma . agua miraculosa. Peço então a garrafi­
bastante dificuldade, supondo tratar-se de que morria apesar de continuar com eno~misri~ v~olen~ia acompanhada de nha, e, intimamente fazendo a promessa 
de qualquer impressão nervosa, evitava o mesmo ijOfrimento, começava a ter es- vomttos, mcontmencta de feze& e ttrinas de a contar dêsse mesmo dia com~ar uma 
o mais possível falar diante dos meus perança de me salvar. e acentuado agravamento do seu estado novena à Nossa Senhora da Fátima jun­
para não os entristecer. Dia a dia maia Como se deu a cura:- A's seis e meia geral. Duta &egunda ob.,ervaç4o rerultou tamente com o pai e madrinha do me­
se acentuava o me~ esquecimento e con- da tarde de quinta feiro. coisa bem ex- para mim a convicção de que uma lesilo nino, e levá-lo à Cova da Iria a agr~ 
sequentemente maJOr era a dificuldade traordinaria em mim se passava, pois quo grá11e de sistema nervoso central, de na- decer à Nossa Senhora se Ela fizesse o 
em falar, chegando a não pronunciar I rasando sempre durante a minha. ·dela ja.- tureza bacilar, se e&tava desenvolvendo milagre de o restituir t\ vida, eu molhei 
mais de meia duzia. de palavras por dia.. mais sentira. uma confiança. tão grande com extrema violencia. dois dedos na água miraculosa. e ch('guei­
V ia tudo e cuvia distintamente, porem o I na Misericordia de Deus. Chamei u,ma Na convicçllo de que a doente pouco os junto aos lábios inanimados do meu 
esquecimento er a cada vez maior; mesmo das minhas irmãs, minha enfermeir a de- poderia &Obreviver pu~, digo, e de que filho. E qual não foi o espanto dos que 
que me ensinassem os nomes dos obje- dicada, e pedi-lhe para rezar comigo a nada poderia fazer em &eu beneficio &ó me rodeavam quando, ao contacto da 
tos a que supunham querer referir-me, N. S. do Rosário de Fátima para que me cerca de oito dia& depoü a oburvei de àgua bendita, o meu filho abriu os olhos I 
não conseguia repeti-los por não conser- salva880. No oferecimento chorei nervo- no11c. A doe"'te cu;o e&tado geral era ;á E eu cheia de f~, cheia de esperança na 
var os termos na mente. Pareoia que o sarnento e dirigi ainda oom uma confi- precario ante& da& coüa& a que me rele- Rainha do Cóu, passei-lhe de novo os de­
pensamento me parava. Consultando o ança. iLimitada a segunda prece: ri, encontrot-se numa otima disposição, dos hum idos pela testa, pela carinha. E 
ilustr e profeeaor D r . Egas Moniz, este ((O' minha Mãe Santíssima dae.me os tendo recuperado toda& a& sua& faculda- no mesmo momento comecei a sentir o 
aenhor declarou a minha irmã que me alívios e a minha cura lu Bebi em segui- de&, sendo ao mesmo tempo flagrante a meu filho a. aquecer lentamente, muito 
acompanhava que o meu estado era bas- da um pouco de agua milagrosa de J:<~á- diferença para melhor, que até mesmo no lentamente, tendo daí a poucos minutos 
t ante grave e nàda podia fazer-me, po- t ima, e níio posso descrever o que nell8e &eu aparelho respiratorio se nota. Po1· readquirido todas as suas facu ldades, co-
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maçando a falar como se nada se tivesse 
passado I E o médico, que chamado veio 
daí a pouco, não soube explicar aquela 
re88urreição e ao outro dia de manhíi 
auscultando-o achou-o completamente cu-

. rado da bronco-pneumnia, tendo até tido 
na sua grande admiração esta frase : Mas 
que grande transformação se operou nesta 
criança I 

Começou a meUtorar da fraqueza em 
que estava tendo-lhe tambem desapareci­
do as outras doenças. E em Setembro cu 
tive o prazer inefável de levar .o meu filho 
á Cova da. Iria e agradecer á Santíssima 
Virgem do Ilosário o grande milagre que 
tinha feito. 

Na ocasião uão me lembrei publicar este 
milagre, mas ba pouco mais dum mês, o 
meu filho esteve muito doente receando­
se o garrotilho, e eu de novo recorri a 
Nossa Senhora da Fátima prometendo-lhe 
uma novena e a publicação do milagre do 
ano passado se o meu filho melhorasse, o 
que sucedeu. 

Também já há tempos, estando com 
uma terrível dôr de dentes, a Santíssima 
Virgem acedendo aos meus rogos ma fez 
passar imediatamente, tendo eu também 
prometido p•tblicar esta graça. 

Graças t1ejam dadas a Nossa Senhora 
da Fátima que tantas lágrimas enxuga I 

Subscrevo-me de V.• Rev.ma. etc. 

Maria Hewriques da Silvan 

E nfermidade complexa 
«Hospital de Espozende, 16-3-929 

.Minha boa amiguinha 

(a Servita D. Francisca Filipaldi, de 
Leiria) 

Que esta carta a vá. encontra.r de perfei­
ta e feliz Aaude é o que do coração lhe 
desejo, eu continuo bem, graças a Nossa 
Senhora do Rosário da Fátima. 

Minha boa amiguinha, embora tarde, é 
hoje o dia em que lhe mando o atestado 
há já tanto tempo prometido que s para 
a senhora mandar para o jornal da Voz 
da Fatima. 

Tambem mando uma fotografia. 
Este atestado é do primeiro médicu (j11C· 

me tratou isto durante 12 anos, pois o 
que me tratava agora em Esposende re­
tirou para a Africa, razão porque mando 
êste atestado passado pelo médico que me 
tratou no princípio da minha doença. 

A minha enfermeira diz que durante 
estes sete anos que aqui estive, passava 
dias inteiros sem comer nada, dias conse-

. cu ti vos; e quando me davam os ataques 
diz ela que julgava muitas vezes que eu 
estava morta, tal era o meu estado, pois 
não falava, uâo ouvia e nem sentia o que 
me faziam. AI>Bim passei sete a"nos aqui 
neste Hospital, aonde me dispensaram 
sempre todos os carinhos e desvelos. A 
minha enfermeira foi incansável comigo 
durante OfStes sete longos anos pois é que 
me dava todas as voltas de que necessita­
va, que me metia a comida na boca, en­
fim me fazia tudo que necessitava. 

Durante estes sete anos, no primeiro 
ainda andei a. pé, dos restantes tive algu­
mas temporadas que estava 11entada na 

mira nada, porque eu já vou abusando 
das minhas forças. 

Eu nunca julguei ir a êsse lugar, pois 
Nossa Senhora me tem concedido muitas 
graças desde então para cá. 

Emília Martins Baptistan 

ATESTADO 

José Gomea de Matos Graça, diplomado 
pela Eacola M ~;dica de Lisboa, clínico em 
Barceloa 

Atesto e juro pela minha howra que 
Emília Martina Baptista, aolteira, de 42 
anoa de idade, da · freguezia de Aldreu, 

Emilia Martins Baptista 

concelho de Barcelos, maa residente há 
ano& em Eapozende, internada no Hospi­
tal me procuro}A> variaa vezes, desde 1910, 
para me consultar sobre a 3Ua doença 
que eu diaonostiquei de uma tubercu.lo&e 
incipiente, a q'Ual foi evolucionando len­
tamente. 

Depois a sua asthenia cardíaca era bem 
acentuada sendo 11ecessário recorrer vá­
riaa vezea ao& toni-cardíaco&; chegou a 
um tal eatado de miseria oroanica que o 
mais pequeno eaforço era cauaa de sínco­
pe&. 

Tem também uma gast1-ite que ,;heoou 
a periodo de cronicidade. 

Internada no Hoapital de Espozende, 
onde eatá há aete anos, vivia como para­
lítica, 11ilo podendo jazer o mai& simples 
movimento aem auxílio de enfermeiraa. 

Hoje movimenta-se perfeitamente, co­
me muito bem, 'l'lilo sente dores no seu 
eatomago, ndo tem sinais algwn.a de baci­
loae, o que tudo se operou rubitamente, 
nilo sendo o caso explicavel clinicamen­
t e. 

E por $er verdade pasao o presente 
ateatado que aasino. 

Barcelos, 4 de fevereiro de 19S9. 

(a) José Gomes de Matos Graça 

cama, mas ~>e me deitasse já. não acorda- Laringite crónica e afonia completa. 
va. mais sem o esforço da minha. enfermei-
ra · . . . Ana Margarida d'OZiveira Santos, r&-
ÂS81~ passe1 esse.s 6 longos anbs ne~te s1dente no Jogar de Guilbovai, da fregue­

martíno, durante este longo tempo t1vc sia e concelho de Ovar refere assim a 
um abcesso nas costas, dep~is tive de ser sua doença c cura: ' 
operada, tambem me cnou um braço I uDesde os princípios de Abril de 1928 
9tte têve de .ser lancetado. Tô~ estes que eu me encontrei gravemente doente, 
tncomo~os á V1sta do mal que t1nha que I sentindo muitas dores na garganta e nos 
me obn~ava a estar na cama, não era pulmões que de dia para dia se iam agra.­
nada., po1s o meu eetado ern de tal forma vando cada vez mais. Principiei a tra­
que não podia ouvir o mais lóve ruído, j'tar-me com o Ex.mo Sr. Dr. José Eduar­
nelll: ~guenta.~ o mai~ s~ave cheiro. Por do de Sousa Lamy, medico muito aprova.. 
~qw ]á & m1nh~ amtgumha poderá ava.. do nesta Jooalidade, o qual me declarou 
liar o meu sofnmento. que eu tinha uma laringite cronica mas 

Se o meu médico assistente cá. estivesse, muito em perigo de passar a uma tuber­
melhor lhe poderia descrever a minha culose. Continuei sempre com os medica­
doença destes ultimes anos mQS oomo par- mantos precisos, mas sempre sem resulto.­
t!u para o. Africa. julgo que não será. pre- do. Depois, a lem destes sofrimentos, me 
Cl80 o seu a _testado; êste que ag?ra mando eobreveio mais nma afonia que me deixou 
deverá servtr para honra. e glona de Nos- quá.si impossibilitada de dirigir o. vida de 
ea Se~ora do .Rosário da J?'átima.. . minha casa. Cerrou-se-me a garganta de 

Obngada, nuJ vezes obrigada, nunbn forma que as pessoas de minha família 
Mãe Santíssima, pois todos os J?lOmentos para me compreenderem algumas pala: 
me chamavas a êsse lugar bemd1to I Aon- vras, tinham de s& abeirar de mim. 
de me havias do dar a cura ao meu tão Ãssim se passaram 5 mezes, sempre 
grande sofrimento. Só Vós e o meu Jesus cheios de sofrimentos que a medicina me 
Sacramentado é que me <'Urastes e só a não pôde tirar. Resolvi recorrer a Deus, 
Vós devo tão grande milagre. implorei os auxílios de Maria SS. e ou-

Estou curada completamente, curada tros santos; rasava de dia e de noite e 
desde o dia 13 de Outubro de 1928, dia pedia a outras pessoas as suas orações por 
feliz e inolvidável que jamais esquecerei mim, e no meio das minhas rezas invoquei 
'por tão grande graça que me concedestes. com muita fé e confiança a N. Senhora 

Desde esse dia bemdito, ando perfeita.. de Fátima, pedindo-lhe a cura da. minha 
mente, alimento-me menos mal, já faç9 doença, sc n&Sim fosse vontade de Nosso 
alguns trabalhinhos, vou lavar para a Senhor, não por aborrecer os sofrimentos 
pia. ou a propria morte, mna sim para poder 

Vou todos os dias á Igreja de manhã e acabar de crear e educar 3 filhinhos ain-
da tarde. da pequenos que já tiveram a infelicidade 

Porem, agora sinto-me bem e se, por de perder o amor paternal, e estavam em 
qualquer motivo voltar para traz, não ad- risco de me perder tambcm a mim, fican-

do para sempre numa orfandade comple­
ta. Prometi então ir a Fátima agradecer 
a N. Senhora a graça que eu dêle dese­
java. 

Isto passou-se nos fins de Setembro. No 
dia 1 de outubro apareceu-me uma pessoa 
amiga que me ~onselhou fazer uma nove­
na a N. Senhora de Fátima. Eu fiz o que 
me disseram e no dia seguinte comecei a 
nl:>vena.. No 3.0 dia da. novena., sem eu sa­
ber como, apareci de repente curada, sem 
dores, sem rouquidão, ficando a falar co­
mo era o meu costume. Fiquei extasia-­
da, dizeado : Graças á S.S. Virgem que 
operou em mim tão grande milagre. No 
dia 13 seguinte fui á. Cova da Iria. cum­
prir a minha promessa e pedir a N. l:k•· 
nhora que continue a dispensar-me lh 

suas graças que eu sempre delas necesl!t-
to,. • 

Eis o relato ela minha doença e da m i­
nha cura e tenho desejo que ele venha 
relatato na Voz de Fátima se V. Ex.• 
assim o achar conveniente. 

Ovar, 20 ie cptubro de 1m. 

Ferreira. (20$00), Olímpia Quintela Lo- ­
po, Aurora Rodrigues, Maria das Dôres. 
Amaral, Laurinda Marques (20f~), An­
tonio Martins dos Santos, Gabnel Ray­
mundo da Silva, Maria Luiza. Aliver da 
Fonseca, Lucinda Henrique& Diaa, Feli&­
bola. Henriques Loureiro. 

'·Ea1olt1 o•mu •• . drlu Jrre]u qun'o de "•trlhlll• 
'' • VOZ DA FATIMA • 

Na Igreja de S. Mamede, em Lis­
boa, pela Ex.ma Snr.& D. Noé-
mia Rôlo, no mês de Fevereiro 
de 1929 ................. . ..... . 

Na igreja de S. Tiago de Cezim­
bra, pela Ex.ma. Snr.• D. Ger­
trudes do Carmo Pinto, nos mê­
ses de Março e Abril de 1929 

10$00 • 

62,50 • 

As confissões no Santuário de Utlma 

Ana Margarida d'Oiiveir.1 

-=· 
AVISO 

I Quando vamo8 a Fátima, observamoa, 
.'i·11• I os graças a Deus, os desejos sinceroa. de ta-n­

tos crentes que procuram tilo anclosamen­
te o& &antos Sacramentos da Penit2ncia 
e Gomwn.Mo. Cariasimoa Goleoas, aati&jar 
çamos tilo piedoaoa deaejos levando todo• 
a sua batina e, com ela veatidca, esteja­
mos preparados para ouvir os fiéia no 
Santo Tribwnal da PeniUncia. NfLo fique­
mos satisfeitos emquanto n4o confessar­
mos cada um, ao menos, 15 pus~as em 
hoMa dos 15 mistérios do Sant!&s~mo Ro­
aário. Cada um que lá vai, &e iá ti'Der 
paa8ado o& 8 diaa depois da última Con­
liaa(J.o, nilo fique também aatisfeito aem 
purificar a sua alma 11aquele santo lugar. 

Pedimos aos presados assinantes em 
dívida o favor de mandarem satisfazer o. 
sua assinatura directamente em carta re­
gistada ou vale do correio. 

Não mandamos proceder á cobrança, 
além doutras razões, por nos parecer que 
todos serão tão interessados como nós na 
difusão e prosperidades do nosso jornal­
zinho. A assinatura síio dez escudos por 
ano mas o que nos tem valido é a gene­
rosidade dalgunCJ assinantes que nos teem 
enviado quantias muito superiores. Nem 
eles imaginam todo o bem que assim fa.. 
zem. 

Em qu alquer reclamação é indispensá­
vel indicar o numero da aásinatura. Pe­
dimos que nos devolvam os numeros re­
petidos. 

-=· 
Voz da Fátima 

Despêsa 

Transporte ... .. . ... 148.427$86 
Papel, composição e impres-

são do n.o 79 (55.500 exem-
plares) ... ... ... ... ... ... 3.429$74 

Franquias, embalagens, trans-
portes, gravuras, cintas e 
outraà despezas... .. . ... .. . 952$00 

Subscrlçllo 

(Março de 1928) 

152.810150 

Enviaram dez escudos para terem di­
reito a. receber o jornal pelo correio du­
rante nm ano: Jeronymo Pereir a. Couti­
nho, Maria da Natividade Mamede, P.e 
João da Costa. Campos, Justino Marques 
Bastos (20100). Emília L. Ferreira 
(15100), M. Helena Guimarães (15$00), 
Antonio Furtado Mendonça (20$00), P .e 
Augusto J osé da Trindade, Silvina. H en­
riques d' Almeipa, Julio. d' Almeida Fer­
reira, :Maria da Silva Rosa, Maria da 
Piedade Calado, Cristina Maria de Cam­
pos Soares, Candido. Amar al, Armando. 
Amaral, José Gonçalves Pinto, I smenia 
Cunha, Maria das Mercês Flôres, Olivia 
Ribeiro Martins, Amadeu do Carmp Mo­
raes Antonio Ferreira de Melo, P .e Ma­
nuel de Medeiros Guerreiro, Clemencia 
Ca.ndida da Silva Pato, Adelaide da Cos­
ta Nascimento, Glor ia de Jesus Martins 
Pires, Laurenio do Medeiros Silva, Ma-­
ria Noemi de Faria Coelho, Ana de Sou­
za Menezes Machado, Maria dos .Anjos 
Rodrigues, Maria da Encarnação Bariio 
(13$00), Manuel Velez Tavares J unior, 
Ana Sergio J~a.ria Pereira, Maria. Amalia 
Rodrigues d' Almeida. Coutinho (20$00) • 
Antonio Rodrigues Pepino, Juventude 
Catolioo. do Aveiro, Albertina d'Azambu­
ja Teixeira de Carvalho, Man uel Alves 
Pereira, .Joaé Monteiro de Pinho, Ana. 
Barros Lamas, Amarico Miranda., Maria 
Palmira de Moura Veiga., Joaquina Ma.­
ria Cardoso, Virgínia da Piedade Gomes 
Amado Santos (15f00), José J.,uiz Patrí­
cio, Margarida Ma.nuel Pinto Coelho, Ma­
ria José Pereira (11$00), Maria Cha.par­
ro Silva, Maria Coelho da Silva, Dulce 
Coelho, Maria Fortunato. Avelar, Mar ia 
da Conceição da Silva (20100), Artetni­
sia Vieira Marque& da Cunha, Dr. Car­
neiro de Mesquita, P.e José Bo.rroca, P.e 
Manuel de Almeida, Rosa Vieira de Cas­
tro, Maria Clemencia Pereira N. da Fon-
16Ca, Antonio Lacerda, Joii.o José da Encnr­
nação, Maria Joana de Castro, Ana. Torres 

/ 

Recomendemos também aos fiéis que 
façam a sua p1·eparnção antes de se apro­
:z:imarem do cc-nfessor para, apena& che­
oarem, dizerem ao Sacerdote quando foi 
a ultima Gonfi,,s{J.() e quais as faltas que 
a consci2ncia Lhes acuaa, ,;omeçando pelas 
mais graves. 

Vosso colega muito dedicado 
Padre Fro.ncisco Rodrigues da. Cruz 

Faço minhas as recomendaQÕOS do ve­
nerando Snr. Dr. Cruz que todos tanto 
estimamos e peço encarecidamente: 

1.0 Ao Rev. Olero que as atenda; 
2.0 Aos Fiéia que procurem a Santa 

Confissão nas suas terras, deixando Jogar 
áquelee que ali forem tocados pela graça 
do Senhor por intercessão de Maria San­
tíssima. e aos que nas suas fréguesias não 
teem socorros eepiritnais. 

Leiria, 1 de Outubro de 1928. 

t JOSE, Bispo de Leiria 

Da. «Vez da Fátiman de 13 de outubro 
de 1928). 

- ·-- -
Atenção! 

Nenhum peregr no que 
saib a ler, deve de xar d 'e 
adquirir um exemplar do in­
teressante volume de 412 
páginas, profusamente i 'us­
trado com esplêndidas gra­
vura.:, " As grandes m~rav_i­
lhas de Fátima "• da autor•a 
do sr. Visconde de Montelo, 
que encerra a mais comple­
ta história das aparições e 
dos sucessos miraculosos e 
c . jo produto lfquido é inte­
gralmente destinc do à Obra 
de Fátima. 

Preço: dez escudos. 

Água de Fátima 
Tor na-se difícil ou quási impossível res­

ponder a todas as pessoas que se nos di­
r igem a pedi-la. 

Lembramos também que Leiria fioa a 
25 quilómetros de Fátima e nem teria.­
mos tempo de atender cada pedido. E' 
necessário também notar que apesar de 
a água ser g1 a tu i ta é necessário contar 
com a lata ou outro recipiente e com o 
porte do correio, o que é relativamente 
caro. 

Quem pretender obter a água pode di­
rigir-se a José de Almeida Lopes- Fá-­
tima (V-ila Nova de Ourem), que se pres­
ta a. mandá-la e é pessoa. da noMa con­
fiança. 
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